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FHC visa aos EUA que reforma sai logo 

O presidente Fernando Henrique se'despede e deseja Feliz Páscoa para os jornalistas, no Alvorada, na última tarde antes da viagem para os Estados Unidos 

José Negreiros 
Enviado Especial 

Washington — A principal 
preocupação do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, nos encon-
tros que terá com o seu colega ame-
ricano, Bill Clinton, e com empre-
sários interessados no Brasil, será 
assegurar que a reforma constitu-
cional não demora a ser aprovada. 

Antes de sair de Brasília, Fernan-
do Henrique disse ao corresponden-
te do "Chicago Tri-
bune", Kerry Luft, 
que dentro de no má-
ximo dois meses o 
Congresso já terá vo-
tado as primeiras 
emendas reformando 
regras econômicas 
da Constituição. 

Conseguido isso, 
contou o presidente 
ao jornalista, ele de-
verá sair em viagem 
de campanha pelo 
país a fora, em favor 
das reformas, a 
exemplo do que fez 
na época do lança-
mento do Plano Real. 

Otimista — Segundo integrantes 
da comitiva do presidente que estão 
nos Estados Unidos, ele continua 
otimista com o papel que o Con-
gresso terá na votação das reformas. 

Acha que as reações de hoje não 
expressam a posição que predomi-
nará no final, quando os políticos se 
conscientizarem que a economia 
deve mudar. 

Para dar explicações adicionais 
aos americanos sobre a reforma da 
Constituição é que o Ministro da 
Justiça, Nelson Jobim, integra a co- 

mitiva da viagem aos EUA. Espe-
cialmente no caso dos três encon-
tros com empresários, em Nova Ior-
que, Jobim terá o importante papel 
de trocar em miúdos as declarações 
políticas de Fernando Henrique e 
explicar o sistema de tramitação das 
emendas no Congresso brasileiro. 

Monopólio — Os empresários 
americanos estarão dispostos a in-
vestir mais no Brasil depois que fo-
rem aprovadas leis alterando ques-
tões como o monopólio das áreas de 

petróleo e comunica-
ções, por exemplo. 

Vinte e quatro ho-
ras antes da chegada 
de FHC a Nova Ior-
que as duas referên-
cias ao Brasil nos 
Jornais eram sobre 
turismo e música. 
Ambas no "The New 
York Times". 

Numa longa maté-
ria de quase página 
inteira, Larry Rohter 
elogia Antonio Car-
los Jobim - com adje-
tivos que fariam in-
veja a um jornalista 
brasileiro - a propósi-

to do show em homenagem ao fale-
cido compositor, que o grupo de ar-
tistas fará amanhã no Lincoln Cen-
ter. 

A outra reportagem é sobre a ci-
dade de São Paulo. 

Como os jornais, por tradição 
nos EUA, estão mais arredios, a es-
tratégia dos diplomatas brasileiros 
é fazer com que Fernando Henrique 
apareça na mídia eletrônica, hoje 
uma indústria, com conexões regio-
nais ( América Latina, Europa e 
África), a exemplo da CNN. 

"Campanha 
pelas 

reformas, 
como nos 
tempos do 

real" 

De olho nos 
investimentos 

O Brasil representa para os ameri-
canos grandes oportunidades de ne-
gócios e garantia de emprego para os 
norte-americanos. Só o projeto Si-
vam (US$ 1,5 bilhão) é a garantia de 
emprego anual de 20.000 trabalha-
dores. 

Os investimentos norte-america-
nos no Brasil até 1993 alcançavam á 

'US$ 16,9 bilhões (no México eram 
de US$ 26 bilhões) mas, já no pri-
meiro trimestre deste ano quatro in-
dústrias anunciaram o propósito de 
investir US$ 5 bilhões, (Ford, Gene-
ral Motors, Colgate e Anheuser 
Bush), metade do investimento es-
trangeiro previsto para 1995. 

Interesse — O Secretário de Co-
mércio dos EUA, Ron Brown, anun- 
ciou no mês passado o interesse de 
empresários de seu país em Participar 
no projeto Tietê-Paraná (com custo 
aproximado de US$ 30 bilhões). 

Empresas norte-americanas parti-
cipam como associadas da Petrobrás 
e da boliviana YPFB de outro me-

: gaempreendimento: a construção do 
gasoduto entre Santa Cruz e São 
Paulo a um custo estimado de US$ 4 
:bilhões.  

■ 17 de abril, 2°feira 
15h00 - Fernando Henrique sai do Rio rumo a 

Nova Iorque 
23h45 - Chegada a Nova Iorque 

18 de abril, 3°feira 
09h15 - Fernando Henrique dá entrevista à NBC 
12h30 - Almoço com empresários americanos 
1 6h30 - Encontro com o secretário geral da 
ONU, Boutros Ghali 
17h45 - Encontro cora o presidente do C_onares.- 
so Mundial Judaico, Edgard Bronfman 
20h30 - Show em memória de Tom Jobim, no 
Lincoln Center 

19 de abril, 4°feira 
08h15 - Fernando Henrique se encontra com o 
ex-secretário de Estado dos EUA Henry Kissinger 
e empresários americanos 
12h00 - Almoço com empresários americanos 
no Hotel Sheraton 
17h00 - Encerramento de um seminário sobre o 
Brasil no Conselho de Relações Exteriores 
19h00 - Embarque para Washington 
21h20 - Jantar na embaixada brasileira em 
Washington 

120 de abril, 5afeira 
08h30 - Fernando Henrique toma café-da-man- 
hã com os presidentes do BID (Banco Interameri- 

cano de Desenvolvimento), Bird (Banco Interna-
cional de Reconstrução e Desenvolvimento) e 
com o diretor-gerente do FMI. 
10h30 - Fernando Henrique e dona Ruth,são re-
cebidos na Casa Branca 
12h35 - Fernando Henrique e o presidente 
americano, Bill Clinton, dão entrevista 
coletiva 
13h00 - Almoço no Departamento de 
Estado com o vice-presidente ameri-
cano, Albert Gore_ — —  
15h00 - Entrevista na CNN 
17h15 - Encontro com lideranças políticas amer-
icanas 
19h30 - Jantar na Casa Branca 

121 de abril, 6afeira 
08h30 - Fernando Henrique toma café da man-
hã com integrantes do governo americano 
09h55 - Solenidade na sede da Organização 
dos Estados Americanos (OEA) 
11h55 - Entrevista à imprensa internacional 
15h00 - Palestra no Centro para Estudos Es 
tratégicos e Internacionais 
19h10 - Jantar na embaixada brasileira 

122 de abril, sábado 
O9h10 - Fernando Henrique dá entrevista coleti 
va 
11h00 - Volta ao Brasil 


